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    Este livro é dedicado aos profissionais que lidam diretamente e indiretamente com as infecções multirresistente, aos pacientes que sofrem com a doença e ainda precisam lidar com uma infecção inesperada, confiando, sem receio, suas vidas aos cuidados destes profissionais para serem fonte de conhecimento e aperfeiçoamento prático.




    Aos mestres e pesquisadores que contribuem arduamente, através de ensino e pesquisa, mostrando o entendimento e fundamentos.




    Aos familiares e amigos, que encontramos valores que os livros não nos ensinaram; nos momentos de indecisão, respondem através dos pequenos gestos e encorajamentos contínuos que vale a pena prosseguir.


  




  

    “Talvez não tenha conseguido fazer o melhor, mas lutei para que o melhor fosse feito. Não sou o que deveria ser, mas Graças a Deus, não sou o que era antes”.




    Marthin Luther King
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    PREFÁCIO




    As Bactérias estão ativas em nosso convívio como microrganismos fundamental para a vida e a saúde, estudos mostram que somos 10 vezes mais microrganismos do que células: somos um microbioma.




    Desde 1860, Florence Nightingale identificou que um ambiente para realização de cuidados precisa ter o mínimo de condições sanitárias, enfatizou a importância da higiene, limpeza e padrões de cuidados e sanitarismo, afim de evitar as infecções hospitalares, e pode-se relembrar também quando houve outro grande marco em 1846, com relação ao ato de lavagem das mãos como prevenção de infecções em parturientes, depois do médico húngaro Ignaz Semmelweis presenciar uma grande mortalidade por febre puerperal ou pós parto; Semmelweis recomendou que os médicos deveriam lavar as mãos e os instrumentos cirúrgicos em solução de cal clorada.




    Na situação atual, a globalização aumentou a possiblidade de disseminação dos microrganismos resistentes, em razão da transmissão geográfica que contribui para que bactérias resistentes cruzem barreiras, sendo levadas de um país para outro, em contrapartida, de acordo com relatório desenvolvido pela Organização Mundial de Saúde, o mundo ainda não obteve desenvolvimento nos tratamentos antibacterianos necessários, o que traz o alerta ainda maior com a resistência aos antibióticos.




    Atualmente, a relação entre doenças e contaminação por microrganismos é reconhecida como um problema de saúde pública e um desafio global pela OMS.




    Neste livro, buscamos trazer esse universo da Infectologia para o leitor, escrevi então sobre as estratégias e planos de contenção da disseminação dessas infecções, trazendo a reflexão que o trabalho nos evoca, considerado que essas, são evitáveis; é lamentável como boa parte de nós sequer percebe a enorme benevolência das estratégias de prevenção, ou simplesmente pelas práticas cotidianas mecanizadas, pulam parte do processo.




    É importante salientar que existem outras problematizações, que não seja pela falha do processo do profissional de saúde, como por exemplo, o compartilhamento de objetos e refeições dos próprios pacientes, com a crença de que está ajudando o outro.




    Almejo que esse livro seja lido tanto por estudantes quanto por professores, por profissionais da saúde e especialistas, fundamentais na assistência ao paciente, e pesquisadores básicos, profissionais esses que dispõe de tanto conhecimento e contribuem com atualizações frequentemente.




    Nosso objetivo é que esta obra seja útil a todos eles, e possa contribuir para o entendimento, monitoramento e controle da disseminação dessa multirresistência bacteriana, o que impactaria positivamente a qualidade de vida dos pacientes e o sistema de saúde. Para isso, foi realizado um estudo aprofundado, além da vivência clínica e experiência para escrever cada capítulo, os quais apresentam de modo claro e direto, mas com a densidade necessária, as informações para as diferentes expectativas de leitura.




    Para o constante aprimoramento do livro, é fundamental recebermos críticas e sugestões dos leitores. Contamos com sua colaboração para isso.




    Desejamos a todos uma boa leitura e acreditamos que os assuntos abordados possam de fato, agregar valores e que os conhecimentos adquiridos sejam importantes para sua atividade prática, beneficiando, em última instância, o paciente.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    As infecções hospitalares são consideradas um problema complexo em saúde pública, sendo também as mais comuns e importantes complicações ocorridas em pacientes hospitalizados, gerando grande impacto na morbimortalidade, tempo de internação e gastos com procedimentos diagnósticos e terapêuticos (BREVILIERI et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2010, MACHADO et al., 2001).




    Estima-se que cerca de 10% dos pacientes hospitalizados infectam-se frequentemente em decorrência de diversos procedimentos invasivos, terapia imunossupressora, entre outros. Sendo que somente no Brasil, estima-se que 5 a 15% dos pacientes internados contraem alguma forma de infecção hospitalar, levando ao acréscimo em média de 5 a 10 dias no período de internação (BARROS et al., 2019).




    Ressaltado que os enterecocos se refere as bactérias gram positivas que fazem parte da flora normal do trato gastrointestinal bem como do trato genital feminino, e apresentam baixa virulência, podendo sobreviver até 7 dias em superfícies, os quais são considerados a segunda causa de infecção hospitalares nos Estados Unidos. Existindo cerca de 16 espécies descritas, sendo duas de maior predominância no meio hospitalar que causam infecção no homem são Enterococos faecalis (5-10%) e Enterococos faecium (85-90%) (BARROS et al., 2019; ANVISA, 2017).




    Deve-se destacar que o uso indiscriminado de antimicrobiano e outros elementos relacionados ao próprio paciente e à internação tem relação direta com o surgimento de agente resistentes, considerando-se que apesar da expansão acelerada do arsenal terapêutico antimicrobiano produzidos na última década, a vancomicina continua a ser uma droga indispensável no tratamento das infecções nosocomiais determinadas por patógenos gram-positivos (ANVISA, 2017; BREVILIERI et al., 2010).




    A infecção hospitalar se refere as infecções adquiridas em unidades de saúde, as quais são denominadas de infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS), em função de se considerar o contexto de cuidados incluindo hospitais, ambulatórios, hospital-dia, assistência domiciliar e clínicas, onde se verifica que uma ampliação do conceito que agrega infecções adquiridas e relacionadas aos diversos ambientes prestadores de assistência à saúde, que não estavam presentes ou em incubação na admissão do paciente (PADOVEZE; FORTALEZA, 2014; OLIVEIRA et al., 2013).




    Assim, os pacientes oncológicos comumente podem apresentar efeitos colaterais do tratamento quimioterápico, resultando em muitos casos quadros de infecções e limitações intrínsecas ao seu estado físico. Onde se observa que em um cenário hospitalar, tratar essas intercorrências é muito comum (DA CRUZ, 2015).
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